
HISTÓRIA RESUMIDA DA CONSTRUÇÃO DO TEMA DA GOVERNANÇA E DA 

PROPOSTA DO OBSERVATÓRIO 

 

O WWF-Brasil em conjunto com diversos parceiros vem discutindo desde 2005 o 

fortalecimento do Sistema Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos – 

SINGREH – através da proposição de ferramentas voltadas para o monitoramento de 

sua governança. 

Em 2005, ofereceu uma contribuição à essa abordagem ao elaborar um conjunto de 

proposições organizadas no Documento “Reflexões & Dicas” 

(http://www.wwf.org.br/informacoes/bliblioteca/?4001), onde foi feito um esforço para 

compreender o que implicaria em catalisar a implementação do SINGREH.  

O documento, no entanto, não previa uma proposição para a sistemática nesse 

monitoramento, mas elencava possíveis indicadores a serem utilizados para monitorar a 

sua implementação. 

Passados, 10 anos da política nacional de recursos hídricos, o desafio de colaborar com 

o fortalecimento do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos ainda é 

urgente e necessário, basta olhar para a crise de água que vive o estado de São Paulo. 

Foi então que o WWF Brasil convidou a Fundação Getúlio Vargas (FGV), para realizar 

um estudo com o objetivo de aprofundar uma reflexão sobre a governança necessária ao 

bom funcionamento do SINGREH.  

Trata-se de um estudo composto por três partes. Na primeira, são apresentadas as bases 

teórico-conceituais sobre o tema da governança. Na segunda, foram realizadas 

entrevistas junto a 37 atores relevantes, tanto vinculados diretamente ao SINGREH 

como outros que têm poder de influência sobre ele, constituindo a base conceitual deste 

documento. Além disso, propôs-se um modelo de termômetro de indicadores. 

O estudo subsidiou ainda duas discussões em oficinas reunindo outro conjunto de 

atores, identificados por ocasião da pesquisa, e dispostos a contribuir na proposição de 

orientações e sugestões para o fortalecimento pretendido. As oficinas evoluíram na 

proposição de alguns indicadores e bases para a constituição de uma sistemática de 

monitoramento do SINGREH, a partir da elaboração de um termômetro da situação dos 

principais aspectos de governança elencados pelo estudo. 

Além dos resultados acima descritos, o conjunto de atores que participaram deste 

processo, entendeu que devemos trabalhar em mais duas frentes, uma para inserir a água 

como agenda estratégica para a sociedade brasileira e outra que considerou como 

fundamental, a discussão e construção de um Observatório das Águas. 

Na parte da água como agenda estratégica, haverá uma contribuição de uma reflexão a 

partir de uma oficina realizada em Porto Alegre no Encontro Nacional de Comitês de 

Bacias. 

http://www.wwf.org.br/informacoes/bliblioteca/?4001


No que se refere a construção do Observatório das Águas, o questionário abaixo será a 

ferramenta para construirmos uma minuta sobre qual será o papel, como será o seu 

funcionamento, o seu perfil técnico, etc. 

Ao final do retorno das respostas do questionário, iremos trabalhar para escrever uma 

proposta do Observatório e convidaremos os participantes para a realização de uma 

Oficina onde será discutido o documento e desta forma tentarmos chegar a um consenso 

sobre o Observatório. 

Um "Observatório" pode ser definido como um dispositivo de observação criado para 

acompanhar a evolução de um fenômeno, de um domínio ou de um tema estratégico, no 

tempo e no espaço. No caso proposto, caberia a tal organismo monitorar a governança 

do SINGREH sendo orientado por objetivos, que permitam definir indicadores e a 

realização de sínteses, auxiliando na avaliação e aperfeiçoamento do SINGREH. 

Para tanto, seria fundamental criar uma instância independente e que possivelmente 

tenha uma equipe técnica permanente, tal qual um Observatório do Sistema Nacional 

de Gerenciamento Recursos Hídricos, que funcionaria como um facilitador no 

acompanhamento do termômetro da Governança.  

Trata-se de replicar experiências como a da Nova Zelândia, Observatório das Favelas e 

Observatório do Clima, que tem instituições independentes de fiscalização, 

acompanhamento e reflexão sobre as políticas públicas.  Portanto, convidamos você a 

responder este questionário para a construção da proposta do Observatório das Águas. 

Será importante também que além de uma posição pessoal, o questionário possa ser 

respondido institucionalmente.  

No caso de dúvidas, favor contatar pelo e-mail:  angelo@wwf.org.br 
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